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Assunto: Audiëncia prévia — Projeto de deris&o relatvo 3 classificac&o como monumento de 

interesse publico (MIP) do Paldcio do Monteiro-Mor, ou Paldcio Marim-Olhio, em 

Lisboa. 

1. Na seguência do nosso oficio n.2 9966, de 29.09.2015, e nos termos do artigo 25. do Decreto-Lei 

n.$ 309/2009, de 23 de outubro, e de acordo com os artigos 100.” e seguintes do Cédigo do 

Procedimento Administrativo, notifico V. Ex. de gue a classificacêo como monumento de interesse 

publico (MIP) do Palêcio do Monteiro-Mor, ou Paldcio Marim-Olhêo, na Calcada do Combro, 38 a 38- 

J, na Rua do Século, 2-A a 2-E, e na Travessa das Mercês, 19-A a 31, Lisboa, freguesia da Misericérdia, 

concelho e distrito de Lisboa, proposta pela DGPC, mereceu proposta favordvel da Seccio do 

Patriménio Arguitecténico e Argueol6gico do Conselho Nacional de Cultura em 8.02.2023, e a minha 

concordancia em 21.03.2023. 

2. Mais informo V. EX. de gue foi enviado para publicacéo no Didrio da Repiblica o projeto de 

decisdo relativo ao assunto. 

3. Caso essa autardguia pretenda divulgar o projeto de decisio, esta direcëo-geral autoriza, desde jê, 

gue seja estabelecida a hiperliga8o & sua pagina electrénica (www.patrimoniocultural.gov.pt),a dual 

serd atualizada (Patriménio / Classificacdo de Bens Im6éveis e Fixacëo de ZEP / Consultas Piblicas / 

Ano em curso) na data da publicacio do Antncio no Diério da Republica. 
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4. O processo administrativo original estd disponivel para consulta (mediante marcagao prévia) na 

DGPC, Paldcio Nacional da Ajuda, ala Norte, 1349-021 Lisboa. 

5. Nos termos do artigo 26.8 do referido decreto-lei, a consulta publica terd a durac&o de 30 dias 

(tei, e as observacêes dos interessados deverdo ser apresentadas junto da DGPC. 

Com os melhores cumprimentos 

  

Anexos: Parecer da SPAA do CNC 

Informacëo da DGPC 

Planta com a delimitacëo do imével a classificar e da respetiva zona geral de protecëo (ZGP). 

FMVMM 

  

Palcia Nacional da Ajuda, 1249-021 Lisboa, Portugal | www.patrimoniocultural.gov.pt 

tel: 4351213614200 | tel,: 351 213650800 | email: depcE@dgpe.pt 
Pêg. 2de 2



T Ë REPUBHCA. E eesergesdig 

  

PORTUGUESA ' 
t CULTURA siene "Ee Fa 

ae) ` PATRIMONIO sal OE AA Mrs 
i CULTURAL. . ; 

I. Ea —Am NM 

EXTRATO DA ATA 

    
Na reuniëo de 8 de fevereiro de 2023, a Secc&o do Patrim6nio Arguitetoni 
Conselho Nacional de Cultura (CNC), aprecijouo Seguinte assunto: Ne, 

Proposta de classificacëo como monumento de interesse piiblico (MIP) do Palécio do Monteiro-Mor., ou Palécio Marim-Olhêo, (neuinde-e-petiménie mevetintegrade na Calcada do Combro, n.2 38 a 38-), na Rua do Século, n.2 2-Aa Z-E, e na Travessa das Mercês, n.? 19-A a 31, Lisboa, freguesia da Miseric6rdia, 

  

concelho e distrito de Lisboua. CSP 116903. 

ARGUITFTO JOSE FERNANDO CANAS 

PARECER 

A construcëo deste paldrio iniciou-se na década de trinta do século XVII, por iniciativa de D. Joëo Gomes da Silva, 4.2 conde de Tarouca e diplomata de carreira, TUE nesses anos se encontrava destacado em Viena, cidade de onde enviou algumas cartas a seu filho Fern&o Telles da Silva com detalhadas instrugëes para a reedificac3o do seu palêcio, sito na esauina da Calcada do Combro com a Rua Formosa (atual Rua do Século). 
Fste diplomata, como se depreende da ieitura das Cartas, era nêo apenas um grande conhecedor & veemente apaixonado pela arguitetura italiana (desdenhando todas as outras) mas, também, amigo Intimo de Joëo Antunes, entretanto falecido. Tinha em baixa Consideracéo todos os arduitetos due na altura 

Pacheco Lima. 

Ao dgue parece, todos acabaram direta ou indiretamente por trabalhar no projeto ou na obra, gue se pretendia um empreendimento de grande escala e erudita traga. Recentemente, Surgiu também o nome de Juvara (gue nessa altura, chamado por D. Jodo V, passou uma breve temporada em Portugal) como eventual colaborador, jé gue um seu desenho conservado em Turim, de uma planta palaciana aue desenhou para um nobre italiano é, de facto, guase uma fotocépia da parte central do exemplar lisboeta. 

O projeto original era verdadeiramente monumentale SUposto de ocupar tada a drea do duarteirio, indo até & Rua da Rosa, embora parte desta drea nêo fosse pertenca dos Tarouca. Seja pordue os proprietdrios Vvizinhos se recusaram a vender, seja por dificuldades financeiras, seja Porgue as obras se arrastaram até
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1755, vindo naturalmente a sofrer bastante com o terramoto, esta Ned ficar para 

sempre incompleta, como ta ntos outros casos depois (Afjuda, Vila-Boa de Ouires, Maniague, etc.). 

Teria sido, se fora completado, a maior casa nobre de Lisboa. 

Mas, apesar de inconcluido; é possivel visualizar a sua magnificência e dualidade arguiteténica a partir do 

gue se guedou, em particular toda a ala poente, com a sua cenografica escadaria dupla, a lembrar a melhor 

producdo italiana da época (nomeadamente, Vanvitellie Juvara), o patio de honra e o segundo patio com a 

sua espetacular fachada curva. A escala e o desenho dos vos, absolutamente invulgares em Portugal, no 

guadro da producëo de toda a arauitetura civil do segundo duartel de setecentos, contribuem fortemente 

para a faustosa singularidade desta construcdo. 

Os interiores conservam ainda bastante azulejaria joanina de grande agualidade, mas, parte do paldcio 

encontra-se bastante degradado, incluindo a capela, com excecëo da 4rea ocupada por uma Casa leiloeira 

aue tem sabido respeitar e preservar aguele magnifico legado. 

Considerando, pois, os critérios genéricos de apreciacêo para a classificag&o de bens culturais, bem Como OS 

valores gue um exemplar arguiteténico relevante deve necessariamente refletir, podemos identificar neste 

imével um cardter matricial, um valor estético e material, uma conceg#o arguitetênica e uma insercao 

urbana notveis, para além duma memdéria histêrica e coletiva com base nos seus valores de autenticidade, 

raridade e exemplaridade. 

Face ao exposto, proponho gue este edificio seja classificado como monumento de interesse publico (MIP) e 

gue a sua zona especial de protecdo (ZEP) seja estudada apés a publicacBo da classificacan. 

Finda a apresentagdo, o Arduiteto Joëo Carlos dos Santos colocou o assunto 3 discuss40. 

O Arauiteto José Agular concordando com a proposta de classificacdo, destacou a importência deste 

exemplar para o reforco da classificacëo da arduitetura civil doméstica. Disse, ainda, due as cartas do Conde 

de Tarouca ao seu filho estêo publicadas e sdo uma verdadeira referência a estudos de arduitetura. 

O Doutor Francisco Clode e o Arguiteto Jorge Brito e Abreu também manifestaram concordancia com a 

proposta de classificacêo. 

Finda a discussiio, o Ard. Jodo Carlos dos Santos colocou a votacëo a classificaciio como monumento de 

interesse puiblico (MIP) do Paldcio do Monteiro-Mor, ou Paldcio Marim-Oihêo, lreluinde-o-petrinenie-m
eve) 

Ginteerado) Votaram favoravelmente todos os membros da SPAA presentes, 

laas, 
AMOR



  

Palêcio do Monteiro-Mor ou Palê&cio Marim-Olh&o 
  Lisboa APROVADO EM REUNIAO s ` | VO DA SECGAO DO PATRIMONIO - Freguesia da Misericérdia AROUITECTONICOE ARGUEOLOGICO DO 
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DATA: 08.06.2020 CS: 1440088 

Proposta de classificacéo como monumento de interesse publico (MIP) do Pal&cio do Montefro- 

Mor, ou Palêcio Marim-Olhio, na Calcada do Combro, 38 a 38-!, na Rua do Século, Z-A a 2-F, & na 

Travessa das Mercês, 19-A a 31, Lisboa, Freguesia da Misericérdia, concelho e distrito de Lisboa. 

1. LEGISLACAO APLICAVEL 

— lei n£ 1107/2001, de B de setembro (estabelece as bases da politica & do regime de protecëo e valorizacio do 

patrimonio cultural), nomeadamente o disposto nos artigos 17.2 (Critérios genéricos de apreciacio), 43.. 

(Zonas de protecdo), 44.8 (Defesa da gualidade ambiental e paisagistical e 52.6 (Contextol. 

7 Decreto-Lei n.2 309/2008, de 23 de outubro, (estabelece o procedimento de classificacëo dos bens imdveis de 

interesse cultural, bem comG o regime juridico das zonas de protecio e do plano de pormenor de 

salvaguarda). 

—  Decreto-Lei n. 140/2008, de 15 de junho (estabelece o regime juridico dos estudos, projetos, relatêrios, obras 

ou intervengbes sobre bens culturais dlassificados, ou em vias de classificacëo, de interesse nacional, de 

interesse publico ou de interesse municipal), gue introduz um mecanismo de controlo prévio e de 

responsabilizacdo em relacip a todas as obras ou intervensies no patrimênio cultural. 
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2. ANTECEDENTES 

— &A decisio de estudar & eventual classificac&o do Paldcio do Monteiro-Mor surge na seguência de um e-mail 

enviado pelo blog cidadanialx blogspot.com, em 15.10.2013, a alertar para o estado de abandono em gue se 

encontra, apesar de ser propriedade da CAmara Municipal de Lisboa, sob gestio da FGEAC.” 

—. O coordensdor da Unidade de Coordenacëo das Classificacêes (UCC) determinou, em 16.10.2013, due se 

procedesse & instrucëo do processo de modo a determinar se serd de arguivar o processo, por ndo ter valor 

nacional, ou se, pelo contrério, serd de proceder & abertura do procedimento de classificacZo de &mbito 

nacional (MIP ou MN). 

— Em 17.06.2015 (ver Informagëo n.2 1456/DBC/DPIMI/UCC/2015, de 15 de junho), a Divis&o do Patrimonio 

imdvel, Mdével e Imaterial (DPIMI), do Departamento dos Bens Culturais (DBC) propês a abertura da 

procedimento de classificagëo do Paldcio de Monteiro-Mor, ou Paldcio Marim-Olhêo, tendo merecido 

despacho do diretor-geral da DGPC, em 25.08.2015, nos seguintes termos: &Concordo. Determina a abertura 

do procedimento de classificac&o. 

—. Foram, entretanto, cumpridas as formalidades legais por parte da DGPC, nomeadamente as comunicagêes e 

notificaces aos interessados, incluindo o Antincio m.ê 230/2015, publicado no DA, 2.2 sêrie, n.s 194, de 5 de 

outubro, encontrando-se o paldcio em vias de classificagdo. 

3. SERVIDOES ADMINISTRATIVAS NOS INSTRUMENTOS DE GESTAO TERRITORIAL 

0 Palêcio do Montetro-Mor, ou Pal&clo Marim-Olhio, em Lisboa, encontra-se abrangido pela classificacio do 

Bairro Alto, classificado como imével de interesse publico (IIP), conforme Portaria n.2 3938/2010, DR, 2.8 Série, 

ne 112, de 11 de junhio. 

— O Palcio do Monteiro-Mor encontra-se ainda abrangido pelo “Plano de Urbanizac&o do Nuclea Histêrico da 

Bairro Altoe Bica”, publicado no DR, 2.8 Série, n.s 238, de 14.10.1997. 

4. INSTRUGAO 

A.1, Na Informacëc n.e 1456/DBC/DPIMI/UCC/2015, de 15 de junhe, respeitante a fase de abertura do 

procedimento de classificacëio, procurimos, através de uma analise detalhada, justificar a classificacdo de 

Ambito nacional. 

A.2. Essa andlise de histérico-patrimonial foi estruturada do seguinte mcedo: 

1. LEGISLACAO APLICAVEL 

2. ANTECEDENTES 
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3. SERVIDOES ADMINISTRATIVAS DE AMBITO CULTURAL 

4. LEGISLACAO DE AMBITO MUNICIPAL 

4.1. Plano Diretor Municipal 

4.2. Planos eficazes 

5. PROCESSO DE OBRA 

5.1, O paldcio urbano renascentista italiano 

5.2. O paldcio maneirista e barroco italiano 

5.3. Os paldrios seiscentistas e setecentistas de Lisboë 

6. O PALACIO DO MONTEIRO-MOR 

6.1. A construcao do sitio 

6.2. O enaguadramento urbana 

6.3. O lote 

6.4. O Palêcio do Monteiro-Mor —os antecedentes 

6.5. O Paldcio do Monteiro-Mar —a encomenda 

6.6. O Palacio do Monteiro-Mor — as hiséteses de autoria 

5.7. Cronolagia da paldcio 

6.8. O Paldcio do Monteiro-Mor hoje 

6.9. O Palêcio do Monteiro-Mor — valor cultural 

7. PARECER 

8. PROPOSTA DE DECISAO 

M 
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FIGURAS 3a 5 — Paldcio do Montelro-Mor, vistas a partir da Calgada da Combro e da Rua do Séêcule. 

5. ANALISE 

Nesse parecer procurimos esdlarecer, até onde nos foi possivel, alguns dos mistérios gue envolvem a historia deste 

paldcio, nomeadamente as vicissitudes da sua construcëo, os seaus hipotéticos autores, Os Tmotivos da sua 
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inconcluséo, os usos gue he foram sendo destinados, as alterac6es a due foi sendo sujeitoe o grau de degradacdo e 

abandono a gus foi votado. 

Hoje, a luz de novos estudos, é possivel vislumbrar com maior grau de certeza auais 6 autores e suas motivacBes, 

bem como ao hipotético plano idealizade para o paldcio. 

A comparaëo entre o idealizado e o construido permite agora perceber com maior precisêo gudo distante ficou o 

palêcio da sua conclusio e eue aduilo due se contempla resulta da agéo de vêrlas personagens, 

5.1. INVESTIGACOES RECENTES 

Joana lzasca Salta* investigou com profundidade a correspondência trocada entre D. Fernio Telles da Silva, 

Monteiro-Moer do reino e proprietêrio da palêcio Gue nos ocupa & seu pal, D. Joëo Gomes da Silva, 4.. conde de 

Tarouca e diplomata de carreira radicado em Viena em cujas cartas? deu instrucëes minuciosas acerca de como se 

deveria erguer a novo palêcio, a partir das preaxistências. 

D. Joëo Gomes da Silva era hormem muito culto e informado, seja por pertencer 3 alta nobreza”, seja por ser muito 

viajado, Truto das suas missêes nas principais embaixadas europeias, homeadamente em Londres, Amesterdio e 

Viena de Austria, Interessa ainda referir gue sempre demonstrou um especial interesse pela arcuitectura, privando 

com alguns dos mais importantes arguitetos do seu tempo. 

A leitura das cartas permite entender gue D. Fernio Telles da Silva guestionava o seu pai acerca das propostas due 

os ardguitetos por s! contactadas lhe propunham”, sendo oue D. Jac Gomes da Silva, depois de analisar os desenhos 

enviados de Portugal, eritica-as considerando-os indbeis ou incompetentes”. Nas cartas percebe-se a admiracdo 

pelo arguiteto régio Jofo Antunes*, seu amigo jê falecido e por Frederico Ludovice”, 

  

! 0 Paiëcio do Montetro-Mor Revisado, Dissertacia para a abtendio do Grau de Mestre em Arguitectura, apresentada ao 

Instituto Superior TÊENico, em outubro de 2015, sob orientagio do Professor Doutor Jodo Vieira Caldas e da Professora Meria 

Ja&o Fontes Pereira Coutinho. 

* Foram enviadas cinco cartas em 1784 e 1735, sendo gue a terceira foi redigida pelo filho primogéënito, D. Estêvao de Menezes 

(1695-1758), devido ao estadn de satide precêria do pal. 

` Era filho de D. Manuel Telles da Silva, 1.6 Marauës de Alegrete e 2. Conde de Vilar Maior (1641-1709) & neto de Fermdo Telles 

de Menezes, 1.2 Conde de Vilar Maior (€.16D0-c.1686). 

* D. Estevia Menezes envia nlantas dos arguitetos Santos Parheco Lima, de Antonio Canevari ede “Messier”. 

5 KAs misstvae [de D. Joëo Gomes da Silva recheadas de referências a conhecidas construtores de Setecentos, coma n a& ata 

falecido arguitecto régio Joëo Antunes (1642-1712), o arguitectg & entalhader Santos Pacheco de Lima (1684-1758), o taliano 

Anténio Canevari (1681-1764), um tal de “Messier' (bossivelmearte uma deturpacdo de “Monsieur”], oa htingara Carlas Mardel 
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Ap0s as criticas, D. Joëa Gomes da Silva &inicia uma verdadeira lido te6rica sobre o modo de construir, gue espelha 

cabalmente o cenhecimento adautrido nas suas muitas deslocacëes pela Europa. Tal preleccëa, due tinha per 

objectivo dar a conhecer ao seu filho o gue de melhor se fazia na entdo peninsula italica, Franca, Inglaterra, 

Holanda, Alemanha e Espanha, deveria elucidar D, Ferno Telles da Silva, para gue em articulag&o com o modo de 

construir portuguës conseguisse levar a bom porto a empresa de erguer uma habitacëo gue apelidou de "huma 

Casa maanifica”v. Considera gue os verdadeiros mestres s#o os itallanos e due franceses, holandeses, ingleses, 

alemaes e castelhanos embara mostrando uma ou outra virtude Ihes ficam muito aguém. Sobre a ardguitectura 

portuguesa prefere ndo emitir juizos, 

A execusêo do projeto de D. Joëo Gomes da Silva implicava a compra de terrenos 2 nascente da prooriedade', de 
Hidss permitir a rigorosa simetria do conjunto com uma longa Fachada principal estruturada num enorme pêrtico 

central saliente e em duas alas laterais, de gue resultaria uma seguência de 21 vios (94349) gue, a ser realizadn, 

seria algo de inédito nos paldcios da capital, se descontarmos os paldcios reais'”. Verificada a impossibilidade. de 

comprar os terrenos e poraue a obra seria muito dispendiosa, D. Joëo Gomes da Silva executa, a pedido de Tilho, 

ume vers&o mais curta com 17 v&os"” mas com a mesma ideia de projeto. 

Em termos de planfa, a simetria e regularidade absoluta eram os conceitas de génese como exige uma obra erudita 

de matriz cléssica, O paldcio apresentaria uma fantéstica mole construida, simultaneamente solene, compacta e 

  

(1586-1763) ou Frederico Ludovice [1673-1752], sêo fontes inesgotêveis do pensamento do 4.8 conde de Tarouca.s, Maria Joëo 

Pereira Coutinho, O paldcio do Monteiro-Mor e a visio da arguitectura civil lisboeta na primeira metade de Setecentas por Joda t 

Gomes da Silva (1671-1738), 4.6 conde de Taroucam, comunicacêc proferida no IV Congresso de Histéria da Arte Partuguesa, F.C, 

Gulbenkian, 21 a 24 de novembro de 2012, pp. 77 a 84, 

* D. Jo#o Gomes da Silva foi padrinho da sua filha Verfssima em 1697, foi o representante da Coroa nas obras de Santa Engrêcia, 

sendo Joëo Antunes o autor, a fai a este arauitete gue D. Joëo Gomes da Silva encomendou o seu palécio, por volta de 1700, a 

erguer no alto da Cotovia [atual Principe Real) e gue runca foi condluido. 

7 Na carta redigida por D. Estev&o de Menezes. 

$ Maria Jo3a Pereira Coutinho, op. cit, p. 80. 

* Realidade gus n4o se coneretizou por recusa dos seus proprietarios. 

0 DO) niimero de janelas [dos paldrlos] varla conforme a grandeza e proporcio dn edifido, vertficando-se atendênria sistemdtica 

para de onze diminuir a nove, a sete, em casos mais raros cinco ou três, mas os nimeros mais comurns situam-se nas onze & 

noves, Hélder Carita, Beirro Afto, Tipologtas e Modes Arguitecténicos, Lisbna, Cimara Municipal de Lishoa, 1984, p. 66. 

1 Recorde-se gue s6 ol construida a ala feminina (a poente) e o corpo central gus, em conjunto, apresertam 11 vios (8 43) na 

Tachada principal. 
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grave, como era préprio de um paldcio barroco 8 Italiana'”. Para alcancar essa regularidade absoluta D. oo Gomes 

da Silva pretendia replicar a nascente o Angulo obtuso jé realizado a poente, entre a Calcada da Combro e a Rua 

Formosa (atual Rua do Século]. Nessa frente a nascente abriria, em terreno préprio, uma travessa, com a dupla 

intencêo de enaltecer a imagem do paldcie, gue se apresentaria com guatro frentes, e de ai abrir vos. 

  

Fig. 11. - Planta de Implantacaa da Fig. 32, - Planta de Implantaco da Pal&cio 
Versêo | Estala 12000 Segunda Versêa 1 Escala 12000. do Monietro-Mor | Escala 1:20) 
    
FIGURAS 6 a 8 — Plantas do paldcio conforme a 1.8 versëo (longa), 8 2.2 versêo lcurta) de D. lafo Gomes da Silva e de como se apresenta hoje!, 

De desenhos nia replicam, na entante, oa ngula obtuso a nascente, como pretendia D. Joio Games da Silva, 

Por seu turno, a enfatizacBo da axialidade”” & ronseguência natural e obrigatéria numa obra barroca em Oue os 

valores da simetria (com portico monumental a eixo), da prafundidade espacial (acentuacio da perspetiva), da 

dramatizacëo da luz (claro/escuro), da enfatizac&o do movimenta (sucessio de espacos] e da atragëo do elhar 

(cascata como efabulacë#o do mundo natural), concorriam para a encenacëo do mistério e intimidacëo barrocas. 

EEN N RE EE , ee 
Ffetivamente, a seguência de entrada”” seria impressionante com o enorme pértico saliente da fachada, o atrio 

  

V &A arauitectura cvil do barroco mostra uma ppostg&o notdvel em relacëo 3 arguitectura religiosa. Parece até gue nela no 

houve evalucéo barroca propriamearte dita; (..) Pode-se, porém, também nesse domfnio, falar de um estilo bafroco, mas as 

fachadas dos paldcios obedecem a outras leis gus a das 'grejas. Sé se pade vê-la como arguitectura exterior, & gual corresporde 

uma arguitectura interma totalmente diferente: no axterier uma forma fria, rebarbativa, no interior uma magnificnria 

exuberante e embriagadora.x, Heinrich Wolfflin, Renascenca e Barroco, Fditora Perspective, So Paulo, 1989, pp. 131-132. 

** joana Izasca Salta, op. Cit,, pp. 66, BO e 58. 

* Num edifcio barroco &Toda a forca e toda a rigueza so langadas para o centros, Heinrich Wolfflin, op. cit, p. 70. 

` A arte de receber, impresslonando, era 6 principio fundamental nas residências da alta nobreza hos sérulos XVIl e Xvll nas 

grandes capitais da Furopa. 
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solene (onde voltavam coches com seis cavalos)'*, o pêtio (onde podiam aparcar vrios coches) e a alameda aue 

sobrepujava um muro cêncavo e encerrava a perspetiva do conjunto com uma fonte reentrante de embrechados 

risticos*'. A esta cenografia h4 a acrescentar outro slemento fundamental da encenacëo barroca: a escadarla 

solene. 

D. Jo#o Gomes da Silva projetou uma escadaria” de lancos simétricos em L gue, envolvendo o trio guadrado (gue 

designa de 'saguio'), daria acesso direto ao grande saldo situado imediatamente por cima ao nivel do piso nobre & 

de igual planta””. 

  

* patio guadrado com 18,42 m de lado, o gue prefaz uma drea de 180 m. 

7 Fanta, diga-se, cuja mie de #gua seria necessério abastecer de Agua em dias testivos & custa da forca bragall Seria o barroco 

na sua hilariante plenipotência. 

8 Oue considera inédita pols possui uma &huma figura oue he totalmente nova, e gue nunca vl em planta algumax. f na verdade 

uma solucëo muito rara, sendo due em Portugal sê conhecamos uma gue se lha assemelha: a estadaria do Paldcio dos 

maroueses de Praia Monforte, em Estremoz. O paldcio data do primeiro guartel do sérulo XVIN, mas a escadaria na sua 

fisionomia atual datarê, com grande probabilidade, do tiltimo auartel do século XV. Em Lisboa, tal esauema de lances 

simeétricos em L, sê aparece, segundo erermos, no Palrio Real das Necessidades, o ague atesta a maanificência e arrojo da 

solucëo. 

D arIz em balxo o saguc de sessenta & hum palmas em duadro, capaz de voltarem dentro nelle as coches a seis Cavallos, o gual 

he como hum Perietila formado por doze arcos, e por ter boa altura, e ter paredes fortes, com pilares, cercadas por toda a parte 

das escaras, pode ser de abobada cem lunetas. (..) Tres dauelles arcos estêo na entradadronteiros aos tres gue vao na rua, € 

vereis no risco de alcado gue vos mando, pello do meio entr#o os coches, & pellas dous juntos a elle sobem para a escada as 

pessoas OUE se apeëo.s D. lodo Gomes da Silva, 1.8 Carta, Viena de Austria, 14 de abril de 1734. 
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$ Fig. 3.7. - Alcado Poente do 

OE “7|  Sagu&o de Entrada e Escadarial 
Fscala 1:500 

      

  

    

  

          B 
Fig. 36. -  Pormenor da E 
Escadaria ao nivel terreo do Fig. 38. - Alcado Norte do 
Palêcio do Monteiro-Mor | Escala 5aguêo de Entrada ea Escadarial 
1:500 Escala 1:509 

FIGURAS 9a 11 — Passivel reconstituicio da planta e algados do #trlo, segunde projeto de D. Jo#o Gomes da Silva”, 

  

  

      1 ! s RE 
  

Esta solucio é coerente com os propdsitos de magnificênria na arte de receber, pois a escadaria é visivel na guase 

totalidade a partir do trio”! sendo bem iluminada com luz direta (a partir dos pisos inferior e superior), para além 

de apresentar uma dimens#o muito generosa, nio sê em comprimenta, uma vez gue verre dois pisos, como em 

largura, face aos 13 nalmos / 2,86 metros gue, segundo D. Jodo Gomes da Silva, seria a mais ampla dessa época 

entre os paldcios da nobreza, para aléêm de confort#vel e pouco perigosa, atendendo aos sete patins de descanso, 

Esta soluc#o permitirla, como jê se referiu, p acesso das carruagens ao pêtio, onde surgiriam as virias dependências 

& ` , da 
funcionais (armazéns, cavalarica, garagem, ete.) 

  

“0 joana Izasca Salta, op. cit, D. BE. 

21 pyttando uma das grandes lmitacëes das escadarias dos paldios da nobreza portuguesa gue é a separacëo (isto é, deficiente 

articulaco) entre 6 atrio & a escadaria, impedindo a vista de conjunto, logo o seu menor impacto e solenidade, factor 

determinante numa concac&io barroca, 

22-Tal escadaria apresentsa, no entanto, algumas dificuldades, a ser desenhada assim, nonieadamente o facto do lanco de acessn 

se fazer no pêrtico junto & rua, sem o resguardo necessario, e a articulacëo espacial na aproximacdo da escada ao piso nobre 

pois, a existir uma abébada de canho, impossibilitaria alguns dos esparos projetados na planta da pise nobre. 
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FIGURAS 12 e 13 — Paldcia dos Margueses de Prala e Monforte, em Estrerioz, gue apresenta um #trio e escadaria simétrica gue de algum modo 

se assemelha & solucëc praconizada por D. Joëc Semes da Silva, 

D. Joëo Gomes da Silva descreve depois com minucia o piso nobre, dois pisos acima do 4trio, gue subdivide de mada 

simêtrico as alas (aue designa por guartos) masculina a nascerte e a feminina a poente. Estas alas ficam separadas 

pelo enorme saldo nobre gue com elas comunica através de três seguências de portas alinhadas, gue designa per 

enfiladas, numa solugdo gue considera de grande dignidade e aue crê nio existir nenhum paldcio em Lisbaa com tal 

aparato. 
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ANEXD 613. 

— Plama Piso Notre 
1 [ Segunda Versia Progesta pelo Cande de Tereuza 

O Eaealg 1256 

ans ar ER EEN ER LES | 
PALACIO DO MONTEIRO-MOR   

TERA ER Ma RERE 
(er send dik ra 

      

Dube 2215 

FIGURAS 14 a 15 — Hipottica recoristituigdo da planta do pisc nobre de acordo com as duas versêes de D. 1oëa Gomes da Silva”. 

E porgue referirnos com algu ma mintcia tal solugëo, se ela nio foi em grande. medida executada? Referimo-lo para 

se entender due 9 paldcio atual #pesar de incompleto, deturpado e abandonado, é um caso Unico na realidade das 

nossas edificacêes palacianas do Antigo Regime aue, Independentemente dos seus logros ed Dor norma, 

construgëes de filiago autéctone e, por isso, muito dispares (e distantes) da erudicioe magnificência dos paldcios 
, , , 25 

de génese italia na, nomeadamente romana 

  

73 joana laasca Salta, op. cit, pp. B5 e 197, A segunda versio é inverosimil, polis aescadaria tal como se apresenta nio é realizdvel 

devido & falta de né-direito livre. 

al.) mo perfcdo imediatamente anterior ao terramoto, as dificuldades financeiras & o gOsto conservador das elites 

manifestaram-se, do ponto de vista formal, num apego atëvico as grandes raixas paralelipédicas, relativamente 

desormamentadas e animadas por um ou dois portais, num jogo entre o erudita e o vernacular gue escapou as tradicionais 

convericiies estilisticas.x, Leonor Ferrën, Fugénio dos Santos (1711-1760) arguitecto e engenheira milfar, Lisboa, By the Book, 

Fdicêes Fspeciais, 2017, p. 345. 

2 Como se Sabe, & época a peninsula italica era constituida por uma série de geguenos estados auténomos, cuja arte, apesar de 

uma filiac8o comum, apresentava diferengas regionais sensfveis, sendo gue Roma fei, a par com Turim, o grande centra difusar 

Cultura barroca da épora. AM 
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Se atentearmos nas caracteristicas dos mel Ihores palcios | romanos” * verificamos gue é evidente a filiac&o do Badeis 

do Montetro-Mor: enorme mole (dimensia relativa e ok rr massa comgaeta” ë aut6noma” ë sypereiEs 

pla nimêtricas e despojadas, paredes continuas sê Interrorspidas pelas seguëndas de vdos gue se  apresentam altivos 
  

(éstreitos ë altos), com pisos altos (Brandes superfiies de harede entre pisos), ar do piso nobre” sem, no 

entanto, colacar em causa a homogeneidade da Tachada, tudo com sensivel eguilibrio entre skura e largura da 

massa construida”” , atendendo a due sio ambas importantes. Em contra do modelo, o paldcio do Monteiro- Mor 

apresenta uma dep de implantag8o muito acidentada” lgue seria sempre de evitar numa construcëo de cariz 

cléssico) e um embesemento muito fenestrado, gue reste de uma constru8o anterior €, previsivelmente, de 

ateragëes avulsas levadas a efeitoen em data posterior 

E extraordinario o sentido de apidsde, nomeadamente a0 nivel exterior, gueo conjunto apresenta atendendo a gue 

resulta da intervencao de multiplos autores. F resultado, desde loge, dos) projetols) de D. Jodo Gomes da Silva, 

interpretados & distêincia (fisica e temporal) por seu filho D. Ferndo Telles de Silva, influenciado este pelos diversos 

aruitetos a guem solicitou os servicos. Sabemos due os Disos de (undacéo, onde se encontra a enorme cozinha 

abobadada, pertence a  COnstrucëo original, due o 2? Diso resulta em grande medida, do prejeto do arduiteto 

Santos Pacheco, gue Oo desenho das fachadas pertenee ouase em exclusivo, a Antonio Canevari eduea escadarl a 

solene, em auadrado, podera, com probablidade, ser da responsabilidade do arauiteto Frederico Ludovice” 

  

2 n gravidade romana, a concepcao de grandeza calma, um rodo amplo e faustoso de sers, fof o mote. Heinrich Wolfflin, op. 

cit. p. 132, 

# o pêrtico ligeiramente saliente n&o destréi o efeito continuo do conjunto, tanta mais gue na projeto original a varanda se 

apresentaria muito profunda, com evidente vantagem de uso e cenografis. 

28 Face ao casario envolvente. 

22 oue no nosso Caso surge esperialmente no pêrtica, fare 8 enorme varanda com balaustrada e aos viios encimados por éculos 

(devido & enorme alrura das salas) e nos m@êdulcs das estuinas, revestidos com aparelhio de pedra e vios de sacada com 

balaustrada. O piso nobre destacar-se-ia ainda pela enorme cupula gue cobriria o grande saldo. 

“ Atendendo ao facto do palërio se apresentar 'ncompleto, por nio ter sido construida a ala nascente, parece dominar a 

dimersio vertical. Nos paldcios portugueses domina sempre a horizontalidade, nomeadamente guande apresentavam dois pisos 

due seria a norma dominante a época da sua construcëa. 

57 De gue se lamenta freduertemente D. Jofo Gomes da Silva nas suas cartas. 

32 Recordem-se os elogios do primogénita D. Fstêvio de Meanazes e stente-se nas semelhancas formais com as @scarias do 

Palêcio-Corvento de Matra. 
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Infelizmente o sonho foi maior gue a vida e como tantas e tantas vezes aconteceu ê Tidalgula portuguesa, desta 

como de outras épocas, as obras langadas ficaram por concluir. As razbes so multiplas, sendo gue no presente caso 

dos Telles da Silva, pela dimensêo primeira da familia e conseguentes cargos ê obrigacêes reais, lancaram-se em 

desafios desmesurados de muito nefastas consenuências, seja pela imagem negativa de n&o consegulirem levar a 

bom porto as obras de suas Casas, sela pelas invejas e falta de “deroro” gue as suas iniciativas poderëo ter suscitado 

junto da corte e, especialmente, do rei”, auando o seu objetivo era, também, acreditarmos, a dignificac&o do reinoe 

do rei, pela altivez do servigo gue ao longo de varias geracbes prestaram & Coroa e Gue exigia uma imagem em 

f PT e s 2 4 

consonêncis, de gue a casa de familia seria o primeiro estandarte 

6. PARECER 

6.1. Consideramos aus a Informagdo n.é 1456/DBC/DPIMI/UCC/2015 justifica, com eauidade, o valor Cultural do 

bem, expondo argumentag#o em contra e a Tavor da classificaca&o. 

62. Na presente informagëo, face aos novos dados vindos a prblico; procuramos evidenciar o seu carater 

excecional, pese embora a triste realidade em gue o mesmo se encontra. 

6.3. Terminamos com o breve elogio oue he faz o arguiteto Hélder Carita, nome maior da historiografia do sitia 

(Bairro Alto) e da tipologia (palêcios): “Um dos edifidos mais eruditos do bairro, este palêcio setecentista, de 

gOSto Barroco Romano, destaca- se pelas suas grandes BropGrsOs 8  pelo seu elaborado desenho, 

nomeedemene r na capterla Gaear e no o atrio interior. Tera sido dos r maiores s palddos de Lisboa se tivesse 

sido eeelside? n 

  

% Mesmo agueles gue tinham ousado ou ousaram estlcar as limites do decoro, afrontando a mapnificência reservada aos 

edificios reals e 3 igrejas, acabaram por se render a inexorabilidade do costume. No reinado de D. loëo V ocorreram dolis Cass 

paradigmêticos — o paldcio dos condes de Tarouca na Cotovla e o paldcio dos Monteires-Mores na Calcada do Combro (actual 

Correia Velho).v Leonor Ferrao, op. cit, p. Bd4. 

* Relembre-se gus D. Manuel Telles da Silva pal de D. Joë#o Gomes da Silva) nunca conseguiu condluir o seu paldcic na Mouraria, 

hem com as dêvidas de familiares e Gue D. Jo#o Gomes da Silva esteve muito longe de concluir aruele gus, na opiniëo dos 

cantempor&neos (como C. F. Merveilleux), pela sua localzasdo e dimens$o, seria o mals fantstico paldcio de Lisboa (projeta do 

arauiteto JoSo Artunes a construir na Cotovfa). Tal soberba talvez estela na origem de D. Joëc Gomes da Silva ter sido enviado 

em missêes diplomaticas sucessivamente para Londres (1709-1710), Holanda (1710-1716 e 1722-1723) e Viena de Austria (1725- 

1738), estas Giltimas embalxadas secundêrias a paca, sem jamais conseguir retornar a Portugal com grande pesar set. 

 Hélder Carita, op. cit, p. 81. 
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6, 2 Concluimos, ento como agora, gue a criacdo de uma servid&o cultural de valor nacional se justifica, auer pelos 

saagua rda e  valorizaGio. 

6.5, Face aa eXpEES, e tendo em consideracBo os critêrios genêricos de apreciacëo due constam do artigo 17. da 

Lei n. 107/2001, de 8 de setembro, para a classificac&o de bens culturais, bem como os valores OU 6 

interesse cultural relevante due um bem deve necessariamente refletir, de acordo com o n.2 3 do artigo 2.e da 

mesma lei, tendo em conta o universo patrimonial nacional, nomeadamente os bens Culturais com a mesma 

tipologia e cronologia, consideramos dis o Palécio do Monteiro- Mor, ou Palêcio Marim- Olhêo, incluindo o 

patriménio movel integrado, reflete Os seguintes eriterlos: ag) g cardter matrieial do. bem;, b) Oo Eénio do 

respetivo criador; e] O valor estêtjee, t&enico ou materie! 'ntrinseco. do bem; HA conceEdo arduitetonica B 

urbanistica; H) A importëncie do bem d pamte de vista da investigacdo historica ou. cientifica. Critêrios 

com plementados pelos valores de autenticidade B exemplaridade, elencados non. B 8 do ariigo da mesma lei. 

7. PROPOSTA DE DECISAO 

7.1, Em face do exposto, ede acordo com o disposto no Decreto-lei n. 3098/2009, de 23 de outubro, propBe-se: 

a) A classificacëo do Palécio do Monteiro-Mor, ou Paldcio Marim-Olh&o, na Calgada do Combro, 38 38-), na 

Rua do Século, 2-A a 2-E, @ na Travessa das Mercês, 19-A a 31, Lisboa, freguesia da Misericérdia, concelho ee 

distrito de Lisboa, conforma planta em anexo, como monumento de interesse publico (MIP). “7 

b) Oue a zona especial de protecëo (ZEP) sela estudada apos a publicacëo da classificacëo, de acordo com 0 

disposto no n. 1 do artigo 42. do Decreto-lei n.e 3098/2009, de 23 de outubro. 

A Consideracëo Superior, 

Paulo Duarte, arguiteto. 
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